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Introdução

A meiofauna ou meiobentos é o conjunto de metazoários bentônicos que se diferenciam do macrobentos devido ao seu tamanho

reduzido. Esses organismos que desempenham papel fundamental nos ecossistemas bentônicos e são organismos evolutivamente

bem-sucedidos, sendo onipresentes em diversos ambientes, como praias e baías que podem fornecer fontes de carbono, variando

também sua sensibilidade a poluentes e perturbações ambientais (Bongers e Ferris, 1999). A composição da meiofauna em

sedimentos inconsolidados pode incluir diferentes organismos, como Nematoda, Copepoda, Ostracoda, Isopoda, Rotifera Turbellaria,

Loricifera, Kinorhyncha, Tardigrada, Gastrotricha, Annelida e Mollusca (Giere, 2009). Segundo Sá et al. (2022), Nematoda e

Copepoda são os grupos mais representativos quanto a densidade e diversidade, desde a linha da costa até as fossas oceânicas. O

filo Nematoda é composto por diferentes espécies que podem atuar como elo trófico entre os micro e macrorganismos encontrados

em um determinado ecossistema. Além disso, esses organismos influenciam processos biológicos como decomposição, ciclagem de

carbono e nutrientes, e são usados no biomonitoramento ou avaliação de propriedades mais amplas do ecossistema, como

resiliência (Hodda, 2021). A grande variedade de interações com outros organismos é marcante, podendo influenciar desde do

controle de pragas agrícolas até na saúde humana (Hodda, 2022).

No ambiente marinho, esses organismos podem suportar diferentes alterações ambientais e toleram uma ampla variedade de

estresses ambientais (Vanhove et al., 2004; Gheiskiere et al., 2005). Além disso, possuem tamanho diminuto e rápido ciclo de vida,

refletindo em um grande número de gerações por ano e grande distribuição (Silva et al., 1997). A distribuição da nematofauna é

influenciada por diversos fatores geológicos, físicos e hidrodinâmicos (Venekey, 2014). Nas praias arenosas, a distribuição do

sedimento é principalmente influenciada pelo hidrodinamismo da praia, que afeta o grau de seleção, tamanho e forma dos grãos

(Martins et al., 2015). Por exemplo, praias com alta incidência de ondas apresentam a deposição de grãos de sedimento mais

grossos e assimétricos, ocasionando uma maior oxigenação e permeabilidade do sedimento (Martins et al., 2015). Além disso, o

aumento no suprimento de matéria orgânica pode provocar mudanças na nematofauna, favorecendo as espécies mais adaptadas ao

enriquecimento orgânico. Por exemplo, o aumento da biomassa morfológica devido à maior disponibilidade de alimento, ocasionando

um aumento na densidade e tamanho dos nematódeos, o que pode ser usado para estudos de monitoramento ambiental

(Vanevaverbeke et al., 2003).

Os diferentes tipos alimentares dos nematódeos são atribuídos devido a diferença presente na morfologia bucal, sendo divididos em

quatro grupos alimentares distintos: 1A- comedores de depósitos seletivos, 1B- comedores de depósito não seletivo, 2A- comedores

de microalgas e 2B- predadores. Entre os predadores/onívoros, Enoploides vectis Gerach, 1957 pertence a família

Thoracostomopsidae, sendo conhecidos por serem ótimos bioindicadores de solo e água, pois são sensíveis a mudanças ambientais

e podem responder rapidamente a variações nas condições do habitat (Boufahja et al., 2001). Dessa forma, esses organismos

desempenham papel crucial na avaliação da saúde ambiental, fornecendo informações importantes que podem ajudar a traçar

estratégias que visem mitigar e, eventualmente, regredir os impactos antropogênicos (Ridall e Ingels, 2021).

Objetivo

O estudo pretende analisar como o hidrodinamismo e a disponibilidade de matéria orgânica podem influenciar na morfometria da

espécie Enoploides vectis em três praias com condições hidrodinâmicas e eutróficas distintas. A hipótese a ser testada é que sob

maior disponibilidade de matéria orgânica e condições hidrodinâmicas menos adversas a biomassa da espécie será maior.

Metodologia

As coletas foram realizadas durante a maré sizígia nas três praias (Praia da Urca, Praia Vermelha e Praia de Fora). Em cada uma

das praias, um ponto fixo de coleta foi estabelecido e uma coleta espécie-dirigida foi realizada a partir da retirada de duas amostras

de sedimento com área de 20 e profundidade de 10 cm. Também foram coletadas amostras extras com coletor de 10 de𝑐𝑚2 𝑐𝑚2

área com profundidade de 10 cm para análise granulométrica e teor de matéria orgânica. Após a coleta, as amostras foram

acondicionadas em potes de plásticos e transportadas para o laboratório em caixas termoestáveis e mantidas congeladas até o

momento da análise.

A extração da meiofauna foi realizada a partir da lavagem e decantação das amostras, as amostras passam por uma peneira de

malha de 38 µm no mínimo dez vezes, e em seguida o conteúdo retido na peneira é centrifugado em solução de alta densidade para

separar os organismos da meiofauna do sedimento/detritos. O sobrenadante é passado novamente pela peneira e armazenado em



formol 10%. O processo de triagem vem sendo realizado em laboratório sob um microscópio estereoscópio, onde 300 indivíduos de

Thoracostomopsidae são selecionados em cada amostra. Esses indivíduos passam pelo processo de montagem de lâminas para

cálculo posterior da biomassa. Após a montagem das lâminas, 35 indivíduos de E. vectis tiveram seu comprimento e largura medidos

através de esboços em um câmara clara. Em seguida, com auxílio de um curvímetro foi medido os tamanhos dos E. vectis seguindo

os valores de conversões de acordo com o tamanho da objetiva utilizado para o desenho do esboço. De posse desses valores, a

biomassa (expressa em peso úmido) de cada um dos indivíduos foi calculada usando a fórmula Andrassy (Andrassy, 1956)

modificada por Dos Santos et al., (2008):

Biomassa (µg) = (𝐿. 𝑊2/1, 7)𝑁
𝑅𝐷
. 10−6

Onde L corresponde ao comprimento (µm), W é a largura (µm) e a densidade relativa de nematóides, estimada em 1,13 para𝑁
𝑅𝐷

nematoides marinhos (Somerfield et al., 2005).

As amostras de granulometria foram analisadas em um agitador manual e, posteriormente, o sedimento foi classificado segundo a

escala de Wentworth (1922). O teor de matéria orgânica no sedimento foi aferido a partir da queima do sedimento em um forno mufla

a 450º, por um período de 4 horas (Greiser e Faubel, 1988). A diferença de peso da amostra antes e depois da queima determinou o

teor de matéria orgânica do sedimento. Diferenças significativas na biomassa de E. vectis foram detectadas através de uma análise

permutacional bifatorial, considerando os fatores praia e meses do ano. E uma análise de variância permutacional unifatorial (fator:

praia) foi utilizada para comparar a diferença no teor de matéria orgânica e na granulometria (tamanho médio do grão e grau de

seleção). Quando diferenças significativas foram apontadas um teste a posteriori foi realizado.

Resultados

Na Praia da Urca, a média da biomassa de E. vectis variou entre 0,80 ± 0,47 µg em outubro de 2023 a 16,15 ± 0,82 µg em janeiro

de 2024. Na Praia de Fora, a média da biomassa dos indivíduos variou de 3,95 ± EP 0,33 µg em outubro de 2023 a 6,18 ± EP 0,28

µg em janeiro de 2024. E na Praia Vermelha, a média da biomassa do E. vectis variou entre 17,61 ± EP 8,60 µg a 49,45 ± EP 3,12

µg. Houve diferença significativa na biomassa do E.vectis ao comparar as diferentes praias ao longo dos seis meses amostrados

(p(perm) < 0,05), exceto no mês de setembro de 2023, onde a biomassa de E. vectis foi similar entre as praias da Urca e de Fora

(p(perm)= 0,3081) - Fig. 1.

Figura 1. Biomassa (µg) de E.vectis. Os dados apresentam a média da biomassa ± o erro padrão de 35 indivíduos de E. vectis nas

três praias nos seis primeiros meses de coleta. As letras indicam as diferentes praias: “U” corresponde a Praia da Urca, “F” Praia de

Fora e “V” Praia Vermelha. As diferentes cores indicam diferenças significativas (p(perm) < 0,05) na biomassa entre as praias e cores

iguais, (cinza escuro) indicam que não houve diferença significativa (p(perm) = 0,3081) na biomassa.

A granulometria do sedimento das três praias (Urca, Vermelha e Fora) variou entre areia grossa a areia muito grossa, com grau de

seleção variando entre moderadamente bem selecionado a bem selecionado nos seis primeiros meses de coleta. Ao comparar as

três praias, observou-se que o tamanho médio do grão da Praia de Vermelha diferiu somente da Praia da Urca (p(perm)= 0,0026),

enquanto o grau de seleção do sedimento da Praia Vermelha diferiu somente da Praia de Fora (p(perm)= 0,0134).

A matéria orgânica na Praia da Urca variou entre 0,11% em setembro de 2023 a 1,15% em agosto de 2023. Na Praia de Fora,

notou-se variação entre 0,14% em agosto de 2023 a 0,36% em setembro de 2023. E na Praia Vermelha, a matéria orgânica variou

entre 0,06% em agosto de 2023 a 0,51% em setembro de 2023. Não houve diferença significativa no teor de matéria orgânica das

três praias estudadas (p(perm)= 2,6768).



Conclusão

Com base nos dados obtidos nos seis primeiros meses de análises, foi possível observar que há uma variação significativa na

biomassa de E. vectis nas três praias estudadas, com a maior biomassa encontrada na Praia Vermelha, refutando a hipótese inicial

de que a praia da urca apresentaria organismos com maior biomassa por apresentar um maior teor de matéria orgânica devido ao

descarte indevido de esgoto doméstico e condições hidrodinâmicas mais favoráveis. Outros fatores além dos associados a

características do sedimento podem influenciar a biomassa dos organismos, como a concentração de oxigênio e variabilidade de

temperatura (Esteves et al., 2004; Maria et al., 2008; Venekey et al., 2011; Quang et al., 2014; Vanaverbeke et al., 2003). Nota-se,

também, uma variação temporal na biomassa da espécie que age de forma inversamente proporcional. E, por fim, há a possibilidade

do trabalho estar sendo realizado com uma espécie críptica, que será avaliado futuramente a partir da parceria estabelecida entre a

docente responsável pela orientação do trabalho e o Instituto Naturalis Biodiversity Center, na Holanda.
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